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RESUMO 

A Tuberculose bovina (TB) é uma doença infectocontagiosa, normalmente, de evolução 

crônica e de caráter zoonótico que é regularmente observada nas espécies abatidas em 

abatedouros frigoríficos do país, como uma certa frequência na espécie bubalina. O objetivo 

deste trabalho foi revisar a condenação de carcaças de búfalos por lesões sugestivas de 

tuberculose em abatedouros do país, no interesse de contribuir efetivamente com o maior 

conhecimento da enfermidade no rebanho bubalino. O estudo foi organizado, primeiramente, 

como o intuito de contextualizar sobre a criação de búfalos no país, contexto histórico e 

importância econômica da espécie, sobretudo, nas principais características do bubalino e 

manejo sanitário do rebanho. Em segundo plano, descreveu-se da importância da tuberculose 

bovina na produção pecuária, elencando sobre os aspectos da etiologia, epidemiologia, meios 

de transmissão e patogenia, além da prevalência dessa enfermidade em carcaças de bubalinos 

abatidos no Brasil. Conclui-se que, apesar deste estudo ter procurado atender o objetivo 

traçado neste estudo, ainda persistem muitas situações a serem discutidas e melhoradas no 

setor de industrialização de carnes, que inclui a prevenção e o controle de microrganismos nos 

matadouros de ampla distribuição e caráter zoonótico que podem tornar-se risco à saúde 

humana, enquanto o prejuízo econômico é uma relação pessoal do criador e o manejo 

sanitário que ele oferece aos seus animais. 
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ABSTRACT 

Bovine tuberculosis (TB) is an infectious disease, usually of chronic evolution and of a 

zoonotic character that is regularly observed in species slaughtered in slaughterhouses in the 

country, as a certain frequency in the buffalo species. The objective of this work was to 

review the condemnation of buffalo carcasses for lesions suggestive of tuberculosis in 

slaughterhouses in the country, in the interest of contributing effectively to the greater 

knowledge of the disease in the buffalo herd.  
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The study was organized, primarily, with the purpose of contextualizing the buffalo breeding 

in the country, historical context and economic importance of the species, especially in the 

main characteristics of the buffalo and health management of the herd. In the background, the 

importance of bovine tuberculosis in livestock production was described, listing aspects of 
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etiology, epidemiology, means of transmission and pathogenesis, in addition to the prevalence 

of this disease in carcasses of buffaloes slaughtered in Brazil. It is concluded that, although 

this study sought to meet the objective outlined in this study, there are still many situations to 

be discussed and improved in the meat industrialization sector, which includes the prevention 

and control of microorganisms in slaughterhouses of wide distribution and zoonotic character 

which can become a risk to human health, while economic damage is a personal relationship 

between the breeder and the health management he offers his animals. 

 

Keywords: Beef buffalo; Carcass condemnation; Public health. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A bubalinocultura é uma das atividades da pecuária de grande importância comercial 

para o país (SILVA; NARDI JÚNIOR, 2014), que atualmente conta com um rebanho de 

1,390milhões de animais (IBGE, 2019) e, mesmo em menor quantidade que a produção 

bovina, mantém contribuição efetiva na balança comercial brasileira (BERNARDES, 2007). 

Apesar de ser uma atividade recente, a mesma encontra-se amplamente distribuída no 

país (LOURENÇO JUNIOR; GARCIA, 2008), um cenário que exige melhoramento nos 

componentes ligados ao setor produtivo, especialmente, no manejo sanitário e preventivo do 

rebanho, no interesse de manter sob controle a circulação de agentes infecciosos no rebanho 

(SOUZA, 2013; FIGUEIRÓ; SARAIVA, 2018). 

A Tuberculose Bovina que é uma doença infecciosa de grande impacto para a cadeia 

pecuária no país e no mundo (DAMETTO et al., 2017; MELO et al., 2017) devido à presença 

nos rebanhos de bovídeos que resultam em prejuízos diretos e indiretos (FERREIRA, 2018), 

cujos estudos veterinários sobre essa enfermidade contribuíram com a criação das técnicas de 

inspeção sanitária e programa de erradicação da enfermidade (PALMER; WATERS, 2012). 

Ademais, é uma enfermidade considerada presente nos rebanhos terrestres de todo o 

mundo, com significativa prevalência da infecção pelo agente M.bovis na vida selvagem 

(OIE, 2018). No entanto, a confirmação da prevalência nos rebanhos bovídeos brasileiros, 

principalmente, na espécie bubalina é inexistente de dados oficiais (BRASIL, 2006), do 

mesmo modo, que sua presença é mais observada nas condenações de carcaças nos 

matadouros brasileiros. 

Dessa forma, o presente trabalho foi organizado, primeiramente, como o intuito de 

contextualizar sobre a criação de búfalos no país, contexto histórico e importância econômica 

da espécie, sobretudo, nas principais característica do bubalino e manejo sanitário do rebanho 

e, em segundo plano descreveu-se da importância da tuberculose bovina na produção 

pecuária, elencando sobre os aspectos da etiologia, epidemiologia, meios de transmissão e 

patogenia, além da, prevalência dessa enfermidade em carcaças de bubalinos abatidos no país. 

Ante o exposto, o objetivo deste trabalho foi revisar a condenação de carcaças de 

búfalos por lesões sugestivas de tuberculose em abatedouros do país, no interesse de 

contribuir efetivamente com o maior conhecimento da enfermidade no rebanho bubalino. 

 

 

  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A CRIAÇÃO DE BÚFALOS (Bubalus bubalis) NO BRASIL 
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2.1.1 Evolução e importância da criação de búfalos para o país 

O Búfalo é uma espécie nativa da Ásia, pertencente à família dos bovídeos (Bovidae), 

subfamília Bovinae, gênero Bubalus, espécie bubalis, dividido em duas subespécies, a var 

bubalis, conhecido como búfalo de rios (River buffalo) e, var kerebeu (Carabao), conhecido 

como búfalo do pântano, as quais teriam sido domesticadas na Mesopotâmia e nos vales 

Hindus, entre o segundo e terceiro milênio a.C. (BRASIL, 1998).  

Segundo Bastianetto (2009,) a espécie chegou no Brasil durante o século XIX de 

forma desordenada, existindo duas fontes documentadas sobre a introdução no território 

brasileiro, sendo no primeiro estudo descrito que a espécie teria ingressado através da 

importação de animais da Europa e, no segundo que os animais seriam sobreviventes de 

naufrágios que tinha como destino a América Central e que aportaram na costa brasileira. 

Da mesma forma, nos registros da Associação Brasileira de Criadores de Búfalos 

(2016) são descritos dados históricos muito semelhantes, de que espécie teria sido introduzida 

entre os anos de 1890 a 1902, primeiramente, através de condenados foragidos da Guiana 

Francesa e depois com a importação, em ambas as situações o destino teria sido a ilha de 

Marajó no Pará (BERNARDES, 2007). 

Entretanto, apesar de ser uma atividade mais recente que a pecuária bovina, a criação 

de búfalos (Bubalus bubalis) ou bubalinocultura encontra-se amplamente distribuída 

(RACHIK, 2018). A princípio, a mesma, teria sido direcionada para ocupar os vazios 

agropecuários e as áreas impróprias a criação do bovino de corte, todavia, a partir de 1990 

passou a ser de maior interesse a exploração leiteira (SILVA; DE NARDI JÚNIOR, 2014). 

No país é descrito que somente quatro raças teriam sido introduzidas em todo o 

território, a Murrah, Jafarabadi, Mediterrânea e Carabao (Figura 1), todas com aptidões 

produtivas diversificadas (corte, leite e força-motriz), sendo que, as raças murrah e 

mediterrânea, mantém, certa primazia na pecuária leiteira brasileira na região sul-sudeste 

(BRASIL, 1998; ANDRADE; GARCIA, 2005), no entanto, a criação de búfalos, de modo 

geral, contribui efetivamente com a economia das regiões produtoras da espécie 

(LOURENÇO JUNIOR; GARCIA, 2008). 

 

 Figura 1. Raças de búfalos no Brasil. A-Carabao; B-Jafarabadi; C-Mediterrânea; 

D-Murrah. 

 

   

 Fonte: ANDRADE; GARCIA (2005) 

 

 



FERREIRA, J. N. P.; MATOS, L. B.; RIBEIRO, L. F.  
 

102 
GETEC, v.10, n.28, p.99 -116/2021 
 

 

Atualmente, segundo registros do IBGE (2019; 2019a) o rebanho de búfalos é de 

1,390milhões de cabeças, que é considerado um dos melhores índices produtivos (17,35%) 

em nove anos, sendo a região Norte a maior região produtora (Tabela 1), em particular, os 

estados do Pará e Amapá que são os principais produtores nacionais, enquanto, o estado do 

Amazonas figura na 5ª posição desse ranking, uma situação que necessita ser mais valorizado 

dado o potencial existente. 

 

 

 Tabela 1. Efetivo do rebanho bubalino (2010-2018).  

   

 Fonte: IBGE (2019). 

 

 

Acrescentam Bernardes et al. (2007) que apesar de ser integrante da cadeia de carne e 

de leite bovídea, a bubalinocultura não mantém uma estrutura comercial de seus produtos 

plenamente organizada e diferenciada, sendo, portanto, os bubalinos abatidos e 

comercializados como produtos de origem bovina, devido, principalmente, à semelhança 

sensorial e aparência da carne, além de serem bastante aceitos pelos consumidores. 

O setor produtivo bubalino é considerado uma das atividades pecuárias de enorme 

prospecção para o país e que, atualmente, responde pela geração de emprego e renda de 

milhares de pessoas (SANTOS et al., 2016). A carne, queijo e leite de búfala possui qualidade 

e enorme competitividade, porém, existe muita necessidade em melhorar as estratégias 

comerciais para tornar esses produtos mais conhecidos pelos consumidores (SILVA; DE 

NARDI JR., 2014). 

 

2.1.2 O búfalo e suas principais características na pecuária 

Segundo Freitas et al. (2001), o búfalo (Bubalus bubalis) é importante produtor de 

carne e leite de qualidade em diversas partes do mundo, principalmente, porque é um animal 

que consegue extrair nutrientes essenciais até mesmo em solo com baixa qualidade, contudo, 

responde em desempenho e composição corporal, quando ocorre melhora na nutrição e no 

manejo (LOURENÇO JR.; GARCIA, 2008). 

A carne de búfalos apresenta menor teor de gordura entremeada que a do gado bovino 

(Figura 2), o que pode torná-la mais saudável e muito apreciada por suas características 

(RODRIGUES; ANDRADE, 2004), sendo, portanto, uma enorme parcela do rebanho abatida 
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cada vez mais jovens, com idade inferior a 24 meses e peso vivo em torno de 450 a 500kg 

(LOURENÇO et al., 2001). 

 Figura 2. Comparação entre a carne de búfalo e carne de bovino (valores médios 

para cada 100g). 

 

   

 Fonte: IEPEC (2016). 

 

 

Da mesma forma, o leite de búfala é considerado mais consistente do que o leite de 

diversas espécies bovinas (Figura 2), o que representa uma economia na elaboração de muitos 

derivados do leite, como, em torno de 40% no iogurte, 35% no queijo branco, 39% na 

mozarela, 20% no provolone, 41 % no requeijão marajoara e, 29% no doce de leite, um 

aspecto muito importante para o pequeno produtor que não consegue o beneficiamento do 

leite (HÜHN et al., 1984). 

Outras características importantes são atribuídas ao búfalo, como o temperamento 

mais tranquilo que os seus parentes selvagens (BRASIL, 1998), além da rusticidade e da 

capacidade de aclimatação (Figura 3), assim como, são considerados mais resistentes a 

doenças comuns aos bovídeos (DAMÉ, 2019), como as infecções parasitárias e as 

intoxicações toxicológicas (RACHIK, 2018). 

 

 Figura 3. Os búfalos na região amazônica. A-Passagem de búfalos na cidade de 

Careiro da Várzea (AM); B-Búfalos soltos em área de várzea de Itacoatiara (AM). 

C-Criação mista de búfalos com bovinos em Autazes (AM). 
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Fonte: JUREMA (2019). 

2.1.3 Manejo sanitário e doenças infecciosas na criação de búfalos 

A criação de búfalos é uma atividade que, gradualmente, vem aumentando o seu 

efetivo no país, um cenário que exige, cada vez mais, o melhoramento do setor produtivo, 

principalmente, nos aspectos sanitários e preventivos do rebanho, no interesse de manter sob 

controle a circulação de agentes infecciosos (SOUZA, 2013; FIGUEIRÓ; SARAIVA, 2018), 

que podem favorecer o surgimento de patologias que causam prejuízo a atividade (LEITE; 

BASTIANNETO, 2009).  

Explicam Figueiró; Saraiva (2018) que o manejo sanitário e a profilaxia na 

bubalinocultura são as ferramentas mais importantes para a contenção de microrganismos e de 

doenças no rebanho (Tabela 2), especialmente, a execução dos critérios vacinas e gestão das 

fronteiras terrestres que não somente contribuem com o estado sanitário dos animais, como, 

também podem reduzir os custos e prejuízos à atividade (EIDT et al., 2015). 

 

Tabela 2. Calendário anual de controle e prevenção das doenças nas propriedades 

bubalinas. 

Doenças Recomendações Período 

Ectoparasitas Inseticidas em todo o rebanho para o 

controle dos agentes. 

Maior ocorrência, 

principal mente, no 

período chuvoso. 

Endoparasitas Vermifugar desde o nascimen to, 

repetindo a cada 30 dias até completar 

180 dias. 

Na fase adulta quadrimestral (fevereiro, 

maio e outubro). 

Após o período comum 

realizar o controle estra 

tégico. 

 

 

Pneumoenterite Os bezerros vacinar aos 15 dias de idade, 

revacinando após 30 dias. 

Búfalas: nono mês de gestação. 

Ano todo. 

Febre aftosa Rebanho todo. Segundo o calendário das 

agências de defesa 

agropecuária estaduais. 

Clostridioses Os bezerros vacinar aos 90 dias e repetir 

após 30 dias. 

Adultos: semestral (maio e novembro) 

Ano todo. 

Raiva A partir do 4º mês de idade, repetir 

anualmente 

Anual 

Tuberculose 

bovina 

Realizar exames em todo rebanho a partir 

de 2 meses de idade. 

Junho e dezembro. 

Tripanossomíase Tratar os animais infectados. Ano todo. 

Doenças 

carenciais 

Fornecer mistura mineral. Ano todo. 

Plantas tóxicas Limpeza para retirada das plantas da 

propriedade 

Durante os períodos secos. 

Brucelose Realizar vacinação nas fêmeas de 3 

meses a 8 meses 

Maio e novembro. 

Leptospirose Vacinar animais em reprodução, Maio e novembro. 
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semestral mente, com variantes de 

ocorrência na região 

IBR/BVD Vacinar animais em reprodução 

anualmente. 

Setembro 

Neosporose Evitar contato de cão com bubalinos. Quando ocorrer 

Tricomonose Descanso sexual por 4–5 meses. Quando ocorrer 

Campilobacteriose Descanso sexual por 6 meses nas fêmeas 

e tratamento no macho 

Quando ocorrer. 

Fonte: JUREMA (2019) adaptado de FIGUEIRÓ; SARAIVA (2018). 

 

Dentre as principais doenças infectocontagiosas dos bovídeos, a Tuberculose bovina 

(TB) é uma das mais comuns nos criatórios do país e importantes para o setor produtivo, pois 

é uma enfermidade de distribuição universal que pode avançar além das fronteiras dos currais, 

persistindo a presença do seu agente também na industrialização e na comercialização de 

produtos cárneos e lácteos (DAMETTO et al., 2017).  

Por essa razão, o controle e prevenção a esse tipo de enfermidade nos rebanhos fazem 

a diferença em toda a cadeia produtiva, pois as boas práticas pecuárias devem partir do campo 

em direção às indústrias de carnes, contribuindo, assim, com o atendimento dos requisitos 

técnicos de qualidade do produto e diminuindo os prejuízos à atividade pecuária e, os riscos à 

saúde pública (LOPES et al., 2013).  

No entanto, apesar da pecuária no país ter passado por ampla modernização nos 

últimos anos, a maior parte do rebanho ainda é mantida em regime de manejo rudimentar, 

com os bois soltos a pasto sem maiores cuidados (TEIXEIRA; HESPANHOL, 2014). 

Ademais, no que se refere a sanidade a espécie bubalina é tão suscetível às enfermidades que 

os outros bovídeos, mesmo que, sistematicamente, se apresente como uma espécie mais 

resistente (FREITAS et al., 2001; LEITE; BASTIANETTO, 2009). 

 

2.2 TUBERCULOSE BOVINA 

 

2.2.1 Agente etiológico e epidemiologia  

A Tuberculose bovina é uma importante doença infecciosa de ampla distribuição que 

pode infectar o homem através da ingestão de carne e leite crus e, seus derivados 

contaminados (DAMETTO et al., 2017), como, também, pelo contato direto com animais 

doentes e no próprio criatório, uma vez que a doença é de coabitação íntima e prolongada 

(MELO et al., 2017; FERREIRA, 2018).  

O agente etiológico da tuberculose bovina é o Mycobacterium bovis que pertence à 

família Mycobacteriaceae, o mesmo grupo de micobactérias que acomete o ser humano, 

outros mamíferos e aves (CORRÊA; CORRÊA, 1992), sendo imprescindível ressaltar que 

evidências arqueológicas destacam que esse patógeno acompanha o ser humano desde o início 

da domesticação dos animais (REICHMAN; TANNE, 2001).  

Os primeiros estudos sobre o bacilo foram feitos por Villemin (1868) que observou 

maior virulência no tipo bovino comparado ao patógeno que acomete os humanos. Em 
seguida Robert Koch (1882) ignorou esses achados divulgando que o bacilo tuberculoso do 

gado e do homem eram os mesmos. Entretanto, após as descobertas de Theobald e Smith 

(1992) que o isolaram em bovinos e, de Revenel (1900) que o isolou em humanos 

tuberculosos, tornou-se importante para Koch (1908) admitir que o bacilo bovino provoca a 

infecção em humanos (PALMER; WATERS, 2012). 

A partir dessas descobertas e com a ocorrência de muitos bovinos doentes na Europa 

abriu-se a possibilidade de endemia, pois muitos dos países apresentavam prevalência em 
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torno de 20 a 40%. Um panorama que propiciou a criação de programas de controle da 

tuberculose bovina, com a introdução de rotinas de inspeção de carnes, pasteurização do leite 

e outras ações de manejo e prevenção nos criatórios (COSTA, 2012).  

No Brasil, o isolamento do M. bovis em lesões humanas só ocorreu em 1938 através 

dos pesquisadores Torres e Pacheco (FRANÇA, 2010). Esse evento histórico tornou-se 

importante para a construção de um plano de ação e controle da Tuberculose bovina no país, 

cujo processo teve a organização da Associação Brasileira de Buiatria (1999), que formou 

grupos de estudos sobre a enfermidade em todo o país (BRASIL, 2006). 

No momento atual, a Organização Mundial da Saúde Animal (OIE, 2018) considera a 

tuberculose bovina amplamente presente nos rebanhos terrestres de todo o mundo, sendo mais 

prevalente na maior parte da África, partes da Ásia, Oceania e em grande parte dos países sul-

americanos. Ademais, no restante do mundo exibe status de doença em processo de redução 

ou eliminada (Figura 4), além de bolsas significativas da infecção pelo agente na vida 

selvagem. 

 

 Figura 4. Mapa geográfico da Tuberculose bovina em rebanhos terrestres no 

mundo (2018). 

 

   

 Fonte: OIE (2018). 

 

 

Entretanto, a confirmação da prevalência da tuberculose bovina nos rebanhos bovídeos 

brasileiros não é possível na atualidade devido a inexistência de dados oficiais recentes, onde 

o único levantamento de dados da enfermidade no rebanho brasileiro teria sido realizado entre 

os anos de 1989 a 1998 e que descreveu uma prevalência média de 1,3% em animais 

reagentes à tuberculina (BRASIL, 2006). 

Em contrapartida, os autores Russi et al. (2009) descrevem a realização de estudos 

independentes na região sudeste nos últimos anos, onde teria sido identificado a prevalência 

da tuberculose no rebanho de bovídeos entre 6,8 a 32%. Isso gera perdas estimadas de 10% 

para o setor leiteiro e 20% para a produção de carne brasileira, os quais estariam vinculados às 

mortes de animais, à redução de índices zootécnicos e às condenações de carcaças em 

frigoríficos sob inspeção. 

 

2.2.2 Reservatórios e mecanismo de transmissão 
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O reservatório natural do M.bovis é o gado bovino, existindo outros hospedeiros 

intermediários, como espécies mamíferas domésticas e animais silvestres, incluindo, também, 

o ser humano (ABRAHÃO, 1998). No entanto, é importante esclarecer que no pasto os 

hospedeiros silvestres têm enorme participação na transmissão do patógeno em relação às 

espécies domésticas (QUINN et al., 2002).  

Os mecanismos de transmissão são a respiratória, alimentar, congênita, cutânea e 

genital. Outrossim, muitos estudos evidenciam que a infecção nos animais domésticos, 

especialmente, nos bovídeos é adquirida mais rapidamente e propagada por via aerógena em 

aproximadamente 90% dos casos, seguido das secreções nasais e muco de animais infectados 

(QUINN et al., 2019).  

Dentre esses meios, a via oral é a mais importante para os bezerros amamentados por 

vacas tuberculosas, tendo sido comprovado que essa porta de entrada mantém um padrão de 

doses mais alta do patógeno do que a via aerossol, um critério importante na definição da 

resistência orgânica do indivíduo mais jovem em relação ao adulto (PALMER; WATERS, 

2006).  

Nos casos de infecção congênita, a transmissão acontece através da troca sanguínea do 

cordão umbilical ou pela infecção presente no útero das fêmeas e, em poucos casos pela 

deglutição do líquido amniótico infectado que leva ao desenvolvimento primário de lesões 

nos intestinos ou nos linfonodos mesentéricos, uma condição que é considerada uma raridade 

(QUINN et al., 2002).  

Por último, a transmissão genital do agente pode ocorrer através de lesões da infecção 

no pênis, na vulva ou na mucosa vaginal. Além disso, existe a forma de transmissão 

conhecida por inoculação que é considerada rota de infecção comum do M.bovis no gado 

leiteiro, ocorrendo quando material tuberculoso entra em contato por meio de ação mecânica 

como no uso do equipamento de ordenha (NASSAR et al., 2005).  

Vale ressaltar que, em um rebanho o agente da tuberculose bovina pode ser 

introduzido através da aquisição e no transito de animais e, a disseminação é bastante 

facilitada no manejo por estabulação, devido ao contato estreito entre os animais doentes e os 

seus utensílios com os animais sadios, assim como, os fatores ambientais revelam-se muito 

importantes na disseminação no ambiente (SALAZAR, 2005; BRASIL, 2006). 

 

2.2.3 Patogenia e virulência 

O bacilo bovino é potencialmente patogênico, de crescimento lento e de ambiência em 

locais com pouca luz e alta umidade, onde consegue sobreviver por anos, como nas pastagens 

e nos estábulos (QUINN et al., 2019). Contudo, esse microrganismo consegue ser eliminado 

em altas temperaturas ou com a incidência da luz solar direta e pela ação de fenóis orgânicos 

quando usados a 3% (CASTRO et al., 2009).  

A porta principal de entrada do M. bovis é o alvéolo pulmonar, que atinge o pulmão e 

os linfonodos bronquiais e mediastínicos. Porém, pode ocorrer por via digestiva e atingir os 

linfonodos faríngeos e mesentéricos (ABRAHÃO, 1998) e, após atingir o alvéolo o bacilo é 

capturado pelos macrófagos (Figura 5) que poderão eliminar o agente ou permitir sua 

multiplicação (BRASIL, 2006). 
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 Figura 5. Patogenia do Mycobacterium bovis.  

   

 Fonte: BARROS; SCHNEIDER (2013). 

 

 

Em seguida, os bacilos liberados pelos macrófagos infectados são fagocitados por 

mais macrófagos ou monócitos liberados da corrente sanguínea e continuarão a se multiplicar 

por até 2 a 3 semanas, por conta da resposta imune mediada e reação de hipersensibilidade 

retardada, a partir daí o hospedeiro passa a destruir os próprios tecidos por meio da necrose de 

caseificação e ocorre a formação dos granulomas e as lesões têm início (BRASIL, 2006). 

De acordo com o manual do PCEBT (2006) a generalização da infecção para outros 

órgãos pode ocorrer precocemente (miliar) durante o desenvolvimento da doença e, de forma 

tardia ou protraída, que, em geral é a mais comum e ocorre por via linfática ou sanguínea, 

acometendo o pulmão, linfonodos, fígado, baço, úbere, ossos, rins, sistema nervoso central, 

disseminando-se por, praticamente, todos os tecidos. 

É importante salientar, que a virulência do patógeno está relacionada com sua 

capacidade de sobreviver e multiplicar-se dentro dos macrófagos do hospedeiro, sendo a dose 

infectante altamente variável, pois, assim como outras micobactérias, o agente da tuberculose 

bovina é dependente das suas características individuais, da carga infectante e da resistência 

do hospedeiro, principalmente, quanto aos aspectos de manejo, idade e nutrição (QUINN et 

al., 2002; PALMER; WATERS, 2006).  

 

2.2.4 Diagnóstico da tuberculose bovina ante mortem e pós-mortem durante o 

abate 

Segundo Oliveira et al. (2015) são crescentes as perdas econômicas com baixa na 

produtividade dos rebanhos bubalinos, especialmente, com a assiduidade na condenação de 

carcaças em matadouros devido à tuberculose. Isso porque, os animais doentes não podem ser 

tratados e sim descartados em abates sanitários, o que representa prejuízo imediato à cadeia 

produtiva.  
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Os sinais clínicos dos animais infectados com TB são mais evidenciados nos casos 

mais avançados da doença (Figura 6), quando é observado o emagrecimento progressivo, 

inapetência, temperatura oscilante, baixa capacidade respiratória, apatia, cansaço e dificuldade 

no manejo, além de ocorrer linfadenomegalia localizada ou generalizada (BRASIL, 2006). 

 

 

 

 Figura 6. Bovino tuberculoso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SENAR (2018). 

 

 

Em relação, ao diagnóstico da enfermidade nos animais enviados ao abate, é através 

do exame de ante mortem que são identificados os animais suspeitos de doenças infecciosas, 

haja vista que esse um método avaliativo obrigatório realizado pela inspeção sanitária e muito 

importante para a saúde pública, conforme destaca o artigo 90, do novo Regulamento de 

Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (BRASIL, 2017), que: 

§ 1º [..] compreende a avaliação documental, do comportamento e do aspecto do 

animal e dos sintomas de doenças de interesse para as áreas de saúde animal e de saúde 

pública [...] 

§ 4º [..] deve ser realizado no menor intervalo de tempo possível após a chegada dos 

animais no estabelecimento de abate [...] 

Porém, é importante acrescentar que é através do procedimento corroborativo 

conhecido como exame post mortem que é realizado a confirmação da condenação de 

carcaças de animais portadores de tuberculose e outras enfermidades, conforme comtempla o 

artigo 171 do novo RIISPOA (BRASIL, 2017), em que: 

I - no exame ante mortem o animal esteja febril.  

II - sejam acompanhadas de caquexia. 

III - apresentem lesões tuberculósicas nos músculos, nos ossos, nas articulações ou nos 

linfonodos que drenam a linfa destas partes.  

IV - apresentem lesões caseosas concomitantes em órgãos ou serosas do tórax e do abdômen. 

V - apresentem lesões miliares ou perláceas de parênquimas ou serosas.  

VI - apresentem lesões múltiplas, agudas e ativamente progressivas, identificadas pela 

inflamação aguda nas proximidades das lesões, necrose de liquefação ou presença de 

tubérculos jovens. 
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VII - apresentem linfonodos hipertrofiados, edemaciados, com caseificação de aspecto raiado 

ou estrelado em mais de um local de eleição ou,  

VIII - existam lesões caseosas ou calcificadas generalizadas, e sempre que houver evidência 

de entrada do bacilo na circulação sistêmica. 

A inspeção sanitária post mortem consiste na verificação visual, palpação, olfação e 

incisão da carcaça, partes da carcaça, das cavidades, dos órgãos, dos tecidos e dos linfonodos. 

É um método de suma importância na confirmação de lesões de doenças infecciosas, dentre as 

quais a tuberculose bovina é uma das mais importantes e, é executado nas linhas de inspeção, 

precisamente, antes da operação de toalete (BRASIL, 2017, art.126).  

As lesões de tuberculose são descritas por macroscopia como nodulares 

granulomatosas, geralmente, de coloração amarelada e tamanhos variados (Figura 7), aspecto 

purulento ou caseoso e, e com presença de cápsula fibrosa. Estas são mais encontradas nos 

linfonodos (mediastínicos, inguinais superficiais, retrofaríngeos, bronquiais, parótideos, 

cervicais e mesentéricos) e, nos pulmões e fígado (BRASIL, 2006; QUINN et al., 2019). 

 

 Figura 7. Lesões de tuberculose em carcaça de búfalo abatido em 

matadouro com inspeção no estado do Pará. 

 

   

 Fonte: ANDRADE (2017). 

 

 

Acrescentam Alzamora Filho et al. (2014) que o procedimento de inspeção post 

mortem dos animais abatidos para consumo em matadouros tem grande relevância para a 

vigilância epidemiológica de doenças infecciosas em bovídeos, além de servir como 

mecanismo de desempenho da cadeia produtiva onde o controle e a erradicação são 

importantes para os países endêmicos, assim como, constitui-se em importante protocolo de 

cuidados com a saúde pública. 

 

2.2.5 Condenação de carcaças de búfalos abatidos em abatedouros com inspeção 

no país 

A tuberculose bovina em búfalos tem sido observada na produção e no abate com 

certo grau de conhecimento científico, muito embora os estudos sobre a sua prevalência e 

outros aspectos do processo infeccioso dessa enfermidade em bubalinos são bastante escassos, 

principalmente, estudos mais recentes dos órgãos oficiais brasileiros (FREITAS et al. 2001). 
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Os levantamentos de dados e estudos de campos sobre a enfermidade, em particular, 

as avaliações de carcaças condenadas em matadouros com inspeção são informações 

essenciais para determinar o perfil epidemiológico da enfermidade no rebanho e evitar perdas 

econômicas e sociais ao sistema produtivo bubalino e de outros bovídeos (O'REILLY; 

DABORN, 1995). 

A exemplo, um recente estudo organizado por BARDDAL (2019) para a câmara 

setorial da cadeia produtiva da carne bovina descreveu a prevalência da tuberculose bovina 

nos rebanhos bovídeos em 2016, com maior predomínio nos rebanhos dos estados de Minas e 

São Paulo e, em menor presença em Santa Catarina (Figura 8), contudo, não é descrito dados 

das regiões Norte e em grande parte do Nordeste, mesmo que os dados empregados nesta 

pesquisa tenham sido coletadas dos registros oficiais de abates dos estados brasileiros. 

 

 Figura 8. Mapa de prevalências (%) de rebanhos positivos para tuberculose 

bovina, nos estados brasileiros, 2016. 

 

   

 Fonte: BARDDAL (2019). 

 

 

Os estudos sobre condenações de carcaças por TB em búfalos abatidos são mais 

observados no país, como o validado por Mota; Carneiro (2019) que encontraram o índice de 

5,74% em búfalos abatidos em matadouros com inspeção sanitária federal e estadual no 

estado do Pará, reconhecidamente, o maior estado produtor de búfalos do país e juntamente 

com outros estados da região norte respondem pela produção nacional da espécie. 

A mesma situação foi identificada por Silva et al. (2014) nos matadouros do Amapá, 

que é o segundo maior produtor nacional de búfalo, tendo sido identificado uma situação 

prevalente de TB em 2,95% dos bubalinos abatidos. Pedroso (2016), entretanto, confirmou 

em uma avaliação histológica de lesões teciduais de carcaças de búfalos confirmadas no post 

mortem que 94,5% das amostras apresentaram reação granulomatosa típica da doença. 

É importante acrescentar que, a prevalência da tuberculose bovina nos rebanhos 

representa prejuízos o agronegócio brasileiro, em particular, com morte precoce de bezerros e 

redução do ganho de peso. Isso, impacta indiretamente nos produtos e subprodutos cárneos e 

lácteos, visto que não ocorre prejuízo somente com o descarte de carcaças, mas, também, no 

padrão zootécnico do rebanho devido as perdas de reprodutores e matrizes de alto valor 

genético (BRASIL, 2006; TIVERON, 2014). 
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3 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que este estudo atendeu ao objetivo de demonstrar a importância do maior 

conhecimento, verificação e controle de doenças infectocontagiosas em matadouros 

frigoríficos, em particular, sobre a Tuberculose Bovina identificada nas linhas de inspeção de 

abate de animais da espécie bubalina, considerada de grande rentabilidade para a atividade 

pecuária. 

No entanto, ainda existem muitas situações a serem melhoradas no processo de abate e 

de avaliação de doenças infectocontagiosas em Matadouros frigoríficos, principalmente, 

naqueles estabelecimentos que não possuem estrutura que atendam as novas exigências 

previstas em lei, sendo do conhecimento da saúde pública e academia que esse é um problema 

recorrente em boa parte do país. 

Também, é de suma importância a continuidade das atividades de inspeção e controle 

sanitário do rebanho de bovídeos, de mo geral, em das propriedades criadouras, assim como, 

que é imprescindível o combate ao serviço de abate clandestino e das vistorias dos rebanhos 

oriundos de outros estados, principalmente daqueles provenientes de localidades onde o 

percentual de incidência da Tuberculose Bovina é muito significativo. 

Dessa forma, ressalta-se a importância de melhores políticas de conscientização na 

cadeia produtiva sobre a importância da prevenção da Tuberculose bovina como questão de 

saúde animal, que direta ou indiretamente, afeta as relações de comércio, provocando 

prejuízos econômicos e sociais aos produtores, prestadores de serviços e consumidores, haja 

vista, que sua recorrência nos rebanhos e no setor de industrialização de carnes pode impor 

barreiras sanitárias aos produtos cárneos brasileiros. 
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